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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASC:AES
S.A.N'T.A. C.A.THARIN'.A.

f
f

Numero do dia, .

Numero atrasado .

4V rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar ena

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ANNO III Num. 217'

ASSIGNATURA
Trimesire (capital), . . . . . . . . ... 3$000

:. (pelo correio), . . . . . .. 4$000

Domingo 24 de @etembro de 1882

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i I

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇ'A
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. W�lilVg�V�

11M H" MAtS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avalia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

FARINHA LACTEA DE NESTLÉ
Arroz do Marauhão

Queijos (,O Reino e de Minas
E outros mui tos artigos chegados

ultimamente, vende-se por com-

modo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCOR"\

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorras, predios, e na­

vios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

CASA ESPECIAL
Concerta-se e faz-se toda a classe

de trabalhos para relogios.
26 LARGO DE PALACIO 26

C. Parillo

ra
Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,

bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de
fermento; e é especialmente util

para as famílias que residem longe das cidades.
PATRIOTISMO,

Agitando-se na Hespanha a idéa
de augmentar a sua marinha de
guerra, até pól-a a par das outras

potencias europeas, o marquez de
Campo, futuro emprezario da li­
nha de vapores do Rio da Prata e

pacifico, offereceu ao governo de
sua patria, mandar construir por

João Moritz sua conta e armar uma fragata en-

_ couraçada e presenteal-a ao Esta-
39 RUA DA CONSTITUIÇAO .9 do.

Igual offerecimento fez o opu-O DR. DEOCLECIANO DORIA lento armador e emprezario dos
vapores de linha Havana D. Anto­
nio Lopes, marquez de Comillas.

Eis-ahi dous hespanhoes extre-
mamente patriotas.

H. W. FISON & SANTA CATHARINAc.

ARMAZEM DE 1I0VEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Completo sortimento de cadeiras.
guarda-vestidos, guarda- r ou p as.
guarda-comidas, comrnodas, camas,
bidés, lavatorios, mobilias para sala,
di tas pa ra quarto, mezas elasticas,
ditas para costura, estantes, atagàrs
e banquiuhas para pianos, etc., etc.,
por preços módicos.

JOÃO MULLER \ Continua a clinicar.

----AG-U-I-A-D-E-O-U-R-O--- C\(::���be chamados pa ra fóra da

LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, lanzinhas, cassinatas, li­
nhos / pannos, casem ir-as, chales, ca­

n.izas e outros muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande n umaro

de obras dos principaes autores, na­
cionaes e estrangeiros; di versas pu·
blicações em fascicu los, por assigua­
tura.
Acceita encomrnend as para q ua l ,

quer obra, com modica commissão-
3 RUA DO PRINCIPE 3

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PJEnSE"ERA.NÇ�

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es­

tornago: preços ha rat issimos.

5 RUA TRAJANO 5

J. A, Portilho Bastos.

É VENDER BARATO!
Café moi.l. �"'J!0i'lOr a.. $800
Dito em grão .... ,.. .. $500
Fumo Rio Novo picado.. 2$500
Dito » » em corda. 2$200

NO ARMAZEM DE

Ricartlo Barbosa & C.

PÃO DE CENTEIO
Tem todas as qu ar tas-fei ras e sa b­

bados, por preços de 80, 160 e 320
réis na padaria de

I PHiLOSOPHIA DO MATRIMONIO
Um beijo é o prologo: o casa­

mento assumpto da obra, meia du­
zia de filhos o epilogo: e a sogra,
a sogra .... o indice das erratas.

RECEITA INFALLIVEL
PARA CASAR

Toda a mulher que quizer casar
deve sahir de casa, e seguir sem­

pre do lado direito das ruas; en­

trará n'uma loja e pedirá um me­

tro de fita verde e voltará para casa

sempre pelo lado direito. A's 9 ho­
ras da noite fitará os olhos em 3
estrellas e dirá:
- Tres estrellas no céo vejo e a

de Deus 4; esta fita na minha per­
na ato, para que IS. Fulano» não

possa comer ne� beber, nem des­
cançar sem comigo casar.

FANTASIA INGLEZA
Miss Ann Burdett, que morreu

ha dous mezes, ordenou em seu tes­
tamento que, em seguida á sua

morte, os seus herdeiros tapassem
com pedra e betume as portas e as

janellas da casa onde passou a sua

vida e onde exhalou o ultimo SUR­

piro.
Toda a sua mobilia deverá ficar

intacta e fechada como n'urn tumu­
lo.

As portas interiores de todos os

quartos deverão ser pregadas e fe­
chadas hermeticamente corno as

exteriores. Mas, passados vinte
annos, será permittido aos herde i-

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de ccn.rvu.ticios espe­
cio.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempl'8 com o mez.

JURY

Hontem, havendo numero legal
de jurados, abriu-se a sessão. En­
trou em julgamento o processo em

que é réo Manoel A. Freitas. Foi
seu advogado, o SI'. capitão de mar
e guerra Pitada.

O réo foi condemnado a seis me-
zes de prisão.

.

A promotoria appellou da sen­

tença.

Consta-nos que existem lá para o

fim da rua.' do Principe duas socie­
dades, das quaes fazem parte não
só meninos brancos, como rn.ervi­

kil. nos escravos.

» Chamamos, a ser exacto, a at­
» tenção do solicito sr. dr. chefe de
» policia para esses centros de rno­
raLidade.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COUlmercio ,<

Elle entrava nos 22 annos. A
roça aborrecia-o; a côrte, ao con­

trario, acenava-o com suas mil se­
ducções e ahi estabelece a sua

« banca », Elia tornára-se de uma
belleza altiva e original. Tambem
viera para a côrte; a fazenda causa­

va-lhe um tédio enorme.

A tarde, sentados no jardim ou

debruçados á sacada conversavão
sobre tanta coisa.,.
-Que havião de ser muito feli­

zes. Ha que tempo se amavão.
INSTANTANEO Sorrião-se satisfeitos e contem-

Amarão-se muito. E desde cri- plavão-se n'um extasi indifiniveJ.
anças. Elle era menino, alegre, E os pais não esquecião o antigo
desempenhado e travesso. Tinha estribilho:
então oito annos. =-Nasoerão um para o outro.

EUa, uma menina rosada, com Era nescessario casal-os. O na-

uns grandes olhos azues como duas moro devia ter certos limites e de­
saphiras, lindos como um cêo sem pois os visinhos ...
nuvens; seus cabellos alourados +
semelhavão um feixe de raios d'au- Tratarão de amarral-os. No dia
rora. Sua frente de uma candidez marcado, o palacete do pai da. Boi­
ideal, sete vezes já recebera, os va abriu-se para receber os amigos
beijos do sol da primavera. intimos que acompanhavão os ,no!-
Foi nessa epoca que elles mais vos á igreja.

se gostarão. Emquanto elle soltava Sahirão. ElIa perturbada e oc­

papagaios, ella « acalentava )) a fi- cultando sob o véo virginal os sen­

lha, a boneca. timentos indefinidos que lhe ião
Os pais erão amigos. Muitas n'alma. Elle a olhal-a meigamente,

vezes, sorvendo urna grossa pitada voluptuosamente, cheio de paixão.
de « princeza viajado lJ, exclama- Chegarão á igreja e o padre não
vão, ao ver as crianças: tardou a appârecer.
-Nascerão um para Q outro. I -Se querião casar, perguntou
Crescerão. Elle bacharelou-se em voz alta e solemne; se havia

em direito. A primeira defesa no algum impedimento.
jury de Meia-Pataca valeu-lhe uma EUa medrosa, abaixou a formo-
estrondosa manifestação. Foi um sa cabeça:
successo. -Que sim e muito grave.
Animado pela estréa de seu Espanto geral. Os convidados

«. menino », o velho o achou com' vermelhos como pimentões acer­

geito para deputado. cão-se do par; o padre sorri-se pa-

ros reabrirem a casa e tornarem

posse.
Um homem e uma mulher, ca­

sados.iserão installados corno guar­
das, afim de vellarem para que nin­
guem tente entrar lá dentro.

No secnlo passado, um compa­
triota de Miss Ann Burdett fez um
testamento semelhante, mas ainda
mais original. Os herdeiros deviam
fechar a sua casa depois de terem
collocado dentro o seu corpo I

ternalmente; os pais quasl arre­

bentão.
-Que dissesse qual era, foi a

voz geral,
-E' que .... sim é que elle é

muito mau. Um dia nós eramos

muito pequeninos estávamos em

baixo de um cajueiro .. , .eu chupa­
va um cajú e elle quiz arrebatar­
m'o da boca .... Eu quiz gritar e

vai então elle e me fez assim ...
deu-me um beliscão. Barometro 767,0.

, E para tornar mais forte a «vin- Thermometros: minimo 17,7,
gança », imitava perfeita,?ente a máximo 21,0.
scena final no braço do noivo. r C' 1 t S'

-,

eo em cumu US, ven o ,mten-
sidade 3.

o director da companhia
5:999$505 taurornachica hespanhola, a-

1881: baixo assignado, participa
ao respeitavel publico que,

5:313$811 d'ora em diante nào haverá
338$763 mais na referida praça o lugar

5�59$57 4
de sombra, cujo preço de en-

...,

trada será de 1$000, ficando

840$672 porém, o dito lugar reservado
----- para as familias.
6:493$246 Desterro, 18 de Setembro

de 1882.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 23 do cor­

rente:
1882-83

Renda geral ..
« especial ..

5:364$274.
424$307

-Estive quasi fazendo negocio
esta manhã.

-E depois?
-O patife do comprador queria

somente a moldura.

5:788$581
1881-82

Renda geral .. 210$924

OBSERVAÇÕES METEOROLO­
GICAS

Dia 23, ás 4 horas da tarde:

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 8 I ezes.

IJE 'JLARAÇÕES

PHACA DE TOUROS
ol

Mesmo periodo em

1881-82
Renda geral ..

« especial ..

1880-81
Renda geral ..

Entre discipulos de um pintor:
-Já vendeste o quadro que ex­

puzeste?
o director, Anastacio Ma­

theus.

FOLHETIIVl
A CARvlo

nunca poude aprender:-a g raauna­
__

tica portugueza, e .. , as quatro ope­
rações fundamentaes do calculo.

, Minh.as leitoras!
,

E todavia é um calcu lista de gran-Concedei-me que seJa um bocadi- de marca ... Enviuvou, e anda com
nho curioso.

. I pretsnçôes
de casar outra vez, mas

Entre vós, .que ledes os meus IU- quer (e é de toda a razão) um casa­

s�ls�s folfetlns, hava-à algumas menta idoneo, isto é, um casamento
vIuvinhas.. que, adduzindo-lhe a lgu u.as pata­
,Pouco Importa a Idade, e menos cas compense o enorme sa cr-ificio

a ind a a formosura .. , O que releva dos seus dotes pessoaes ,

muito e que não tenham fllhos, e que O "t f 'I' r a , nunca e mUla aCI enC,Jn-
esta falta S9p compensada por outros t

'-

'11 is se d
bens mais positivos, mais capazes de ,rar a m�o aqull o

qude mtfllS
se tesde.f_la e por ISSO (epolS a ar eszo a o

captar a ectos, mais suaves ao tacto l- _ ,

'
,

o

do ue as meiguices dos âlhos alheios
a paClenCla aquI na nossa boa Cidade,

ou �esmo dos proprios...
resol veu }en_tar �or,tuna n'cu tra par-

Em sumrna, o que importa é que te'N� mu oU,se ,para ...
essas viuvinhas tenham com que, e, 1

ao,vos di rei p��a onde; �as re­

demais, que estejam dispostas a con-
ve i�['el que não e apr�veltou a

trahir segundas nupcias. muuança, porque as v,luTlnhas e�1
Dizei-�e si entre vós lia algumas

toda ii [.ar te rtarn-se cl elIe, e fugi­
am .. lhe comu somb['as".
Pobre Calino! Nem com os seus

dotes pessuaes, nem COIIl a fama de
gentis aventuras, nem com as suas

poesias repassadas de paixão, do
mai::; sublime lyrismo, conseguia
a mão de alguma viuva encantado­
ra". pelo dote!
Pobre CaliDo! Elle que tem na

alta mente formadas as mais bellas
emprezas, como ha de transformal­
as em uma realidade, que li o eumu-

no caso ...

Agora a cu r iosid sde é Vossa, Es­
tais anciosas por saber que razões
tenho eu para indagar estas COUS'l'"

Eu vos contp.
Calino, o nunca assás lembrado

Calino, está viuvo ha annos.

E' um bonito rapagão, intelligen­
te, instruido, falia bem o francez,
t8tn suas tintu ras de latim, e tam­

bem de pnilosophia. Só duas cousas

lo dos seus desejos, das suas modes­
tas aspi rações �
Oahno desespera, e vel ta a esta

capital.
Vive triste, minhas leituras, tão

triste que faz pena.
Nem já faz versos!

Calino, como bem deveis suppor­
desapontou redondamente com a res­

posta, mas anda plaueja.ido pedir
uma licença ao patrão para ir a Ti­
jucas tratar de S'3US interesses.

Ora, pode acontecer .que alguma
de vos, que esteja nas eoudiçõ-s exi­
gidas, queira ser II fada d..s sonhos
au r.sos de Oal ino.e.si elle vai a Tiju­
c.is.pode bem dar-se o caso de que por
lá conclua a almejada transacção.
Eu, que gosto d'elle, porque à re­

almente um rapaz a precrave l, apel-
1,; Jiara vó�, e corn vosco me empe­
nho para que lhe arranjeis algum
negocio vantajoso. Cumpro todavia
um dever declarando-vos que Calí­
no tem um defeitosinho ....Bebe os

ares por si mssmo, como o Narciso
da fabu la: salvo que Narciso foi o
maior dos, simplorios: as moças o re­

questavam, e el le Iugia-Ihes ....Ca­
Iino, pelo contrar io, é requesta­
dur ...

Entretanto não lhe sai do pensa­
mento o seu sonho dourado.
Encontrou-se ha dias com uns su­

jeitos (le 'I'ijucas, uns desconhecidos,
e perguntou-lhes:
-Ora me digam, ha por lá mui­

tas moças ricas, viuvas .. , ?
-Olhe, sr , Calino, responde um

d'elles, D. Fulana, passa por ter
muito com qne ....
-Sim; mais eu já. soube que ella

é uma jararaca.
-Pois e�tonae. D. Eeltrana ....

Olhe que esta é mesmo uma viuva
rica: tem terras, escravos, e muito

boa moeda aferrolhada ....
-E tem filhos?
-Teve; mas morreram todos,
-Oh ! que boa está essa para

mim! E ella quera rà casar ?

-Ora, sr. Calino ! Eu nunca per­
guntei por isso, ... O sr. é um lliUÇO
bonito e de posição .... Poisappareça
por lá, e pergunte,lhe o SI'. mesmo,

que eu não sirTo para correio ....

Minhas leiteiras, eu vos apresento
o s r , Calino .. , .Podeis rir á farta,
porq ue e11a crê que t()das as moças
I'iem para alle. -

Adeus, gentis leitoras.

Vosso adol'ador,

EUCLIDES DE CASTRO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jornal do Couuuereio 3

VENDE-SEHELENA AHL
uma casa com chácara na Praia de
Fóra, fazendo frente á rua de S .

Sebastião e fundos ao Matto-Gros­
so, tendo bonita plantação, arvo­

res fructiferas, arvoredos, bom
pasto, com uma grande lagóa, boa
agua potavel e grande tanque para
lavar; a casa tem agua encanada
na cosinha, tem boa e grande co­

cheira, estrebaria para seis anima­
es; uma meia-agua, com dez bra­
ças de terrenos de frente á mesma

rua, contendo boa agua potável e

tanque para lavar.
Seis braças de terras, fazendo

frente á mesma rua e fundos ao

mal'; sete ditas ditas na mesma

rua com fundos ao mar, tendo um

grande galpão para depositar em­
barcação e materiaes.

Um engenho de pilar arroz e

seus terrenos, em Biguassú; uma
casa de pedra e cal, com seus ter­

renos, própria para familia, tarn­
bem em Biguassú; alguns arreios
para carroça; uma bomba para incen­
dio,uma boa baleeira,forradade zin­
co.com seus pertences; um guarda­
vestidos, um guarda-louça, um

guarda-roupa para homem, um pia-
O D·R B /\ \TI/IA no proprio para principiantes. uma

I ii Iii I cama de casal, nova, um mappa-
vaccina na casa de sua residencia, / mundi, um meio apparelho de por­
rua do Coronel Fernando Machado, cellana fina; quem pretender, diri­
todos os dias uteis, ás � horas da já-se é Praia de Fóra, casa de D.

\.
tarde. Maria da Costa Vinhas.

tem no consulado cartas vm­
.

das de Allemanha.

ANNUNCIOS

t Joaquim Martins Jacques,
seus filhos, Amhrozia Rufina

I de Medeiros Jacques, Luiza
, Maria Jacques e seus filhos, con-

vidam a todos os seus parentes e
;

amigos a assistirem á missa do tri­
� gesim.o dia do f�llecimento de s_�a, lembrada e estimada etposa, mal,
- filha, nora e cunhada, Lucinda
Amalia de Medeiros Jacques, que
mandão celebrar na igreja do Ro­
zario ás 8 horas da manhã, segun­
da-feira 25 do corrente, pelo que
desde já antecipão seus agradeci­
mentos por este acto de religião e

caridade.

NESTA TYPOGRAPHIA
precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commercio.

�ABRmA NAl�mNAL DE Lm�RI�,
DI�TllLA�Ã� E R�FINA�ÀO DE A��UCAR

. DE

JOiO. DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
... � :.��

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema
Inf.is moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais
vantajosos. .

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

Absint,ho Suisso� Aniset,t,a de Bordeaux�
Cura�áo de Hollanda� et,c.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção de assucar necessária ao consumo da cidade e dos mais pontos da
província. .

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrifícios para obterem productos r!r primeira qualidade
e de preço razoavel, certos de grangearem a CulÚl�lllÇ':t do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
,odo o esmero possível.

DEPOSITO:

10 RUA DE JOÃO PINTO 10

Ü
�]Ij1

Largo do General Osorio

COiIPi\NHIA TAIJHOlir\CHH�A HESP;\�,UOLA

DOMINGO 24 DR SEfEMBRO DOMINGO
Grande e soberba corrida de valentes e brav issirnus

QUATRO NOVILHOS
escolhidos pelo sympaihicJ di rector

MATHEUS
A companhia vai apresentar nesta corrida l indissimos trabalhos dos

quaes o illustrado publico ficara agrada ve lrnen (e satisfeito. So rão execu­

tadas as sortes de parchear, passes de capa e muleta e

trabalho executado pelo director Matheus, O artista Fernandes fará a

linda e sempre applaudida sorte

CA�IBiO DE LA SILLA

SALTO DE LA GARROCHA
salto este, no qual tomará parte em desafio com Feruan.lez o sympathico
Marcoliuo, -ambos dispostos a saltar o mesmo boi. O valente gr-upo de

HOMENS DE FORCADO
sempre prompto a executar es péças á unha, quando o director ordenar,
está ensaiando a chistosa pantomima para hoje, intitulada

UM DOENTE EM APUROS
Esta é por certo urna tourada que muita ha de ag radar.attent a a bra­

vura dos animaes, sendo assim detalhada:
A's quatro horas da tarde, logo que compareça a respectiva autor id a­

de, entrara na aren a um sympathico amador. d esta Cidade, sngnidi] (L� tn­

da a cornpanh ia, para fazer as cortez ias d-: estylo.
L· NOVILHO para ser Iarpeado a cava l lo pelo amad«r.
2.· NOVIDHO para ser bandarilha'!·, por Fer nun.lez 13 G.lnza!8s.
3.· NOVILHO (um dos mais bruvos) para ser bau.Iar ilhado.em aspas

nuas, por Matheus.
4.° NOVILHO para os homens de Iorca do executaram a pnn tomi ma

UM DOENTE EM APUROS

A embolação terá lugar ás nove horas da manhã, afim de ser, depois
de terminada. corrido um br-avíssimo novilho pelos homens d e for o.ul o e

por alguns curiosos qUtl se queirão divertir, e executada uma in teressau­
te pantomima intitulada

o BARBEiRO DE SEVILHA
Para este acto as ontrudas custarão 200 rs. pO!' pe,,�()a, ou crianç.r .

Os bilhetes acham-se á venda pelos preços do costume. IIi:! bn rbeiri., do Se.
Carvalho, na cigarruri.i do Se. Claudio e em casa LlD SI'. Murce l l i.r c Cor-
deiro.

-

Entrada geral. . . . . . . . .;< , 1$000 reis.
J
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Jornal do Cemmereio

AOS DOUS OCEANOS
)]STAUnE�IMENTO ESPE�IAL DE FUENDAS, ARMARINHO, NOVIDADES E MODU 1

DE

INNOCENCIO JOSE DA COSTA· CAMPINAS
A'

Rua de João PiTlto
]\([OVIMENTO!

8

!GRANDE
A DINHEIRO

8

A DINHERO

Porque será que este importante estabelecimento, vendendo só a dinheiro á vista, vende tanto? É porque vendendo só a dinheiro, póde infal
livelmente vender mais barato do que qualquer outro e mesmo porque as suas fazendas são tantas e tão variadas que algumas ate electrisãolll

Este estabelecimento está sempre importando fazendas novas e de alta novidade, e o seu programma é vender só a dinheiro, e completamente
sem competidor. No vapor que chega dos portos do Rio de Janeiro no dia 20 do corrente, vem para esta casa um novo sor- .

timento de fazendas á phantasia proprias para o verão, bem como ondinas esmaltadas chuva de prata, etc., etc.

POR BAIXO DO SOBRADO N. 8 RUA DE JOÃO PINTO

Secção de Novidades

sêda I isa, ela ra e escu ra

Nansuch branco.
Cotilim tecido fino.
Chaviote para vestido
Chuveiro de lan.
Ceruleo, desenhos ·novos.

A 'I,lassagern de Veuus
Oudina s escuras.

Matinées brancos bordados 8$000 e.

Ceseli, estampado para vestido.

Secção de Fazendas Brancas
Cassa larga adamascada .

Fustão de cordão 500. .

CrAtone largo 900 1$000 1$200.
Linho enfestado para lençóes.
Atoalhado com ramagens 1$800.
Llnho fino para ceroulas.
Bramante de Iiuho ,

Brim branco de linho 18800 ..
Beija fio r p1ol.ra vestidos.
Mal-mal. •

Escossias largas 3$000 3$500 5$000
Bretanha de linho 1$600.
Morim de 2$800 a. .

Marim cambraia de 6$000 a

Sccção de Fazendas Pretas
Merinós de 600 a ..

Alpacas de 400 a ..

Alpaca lona , .

Cazemiras de 1$600 a .

Pan nos de 2$200 a.
Elasticotine azul ferrete
Flanelas americanas de 2$500 a.

Díagonaes de diversas qualidades
Cassa de lã preta.
Chitas pretas su per i.ires de 180 a ...

Chales de merinô de 2$000 a.

Chales de malha.
Merinó cordão.
Cadarço de seda de 160 a ..

'L

.,
\
,I
, I
\

$800
2$000
$,100
$800
$600
$600
$320
$320

108000
$320

$600
$600
1$400
2$500
2$000
1$000
$800
2$000
$280
1$600
6$000
1$700
8$000
8$000

3$000-
1$200
1$200
4$000
9$000
5$000
3$000

'$400
$280
3$500
3$000
$800
$200

Sec�ão de tecidos de lall
Mer inõ err festado fino. .

Dito trançado diagonal.
Toí l ele vichy.
Lã de uma só côr de 300, 320 e.

Dita listrada pura.
Lã de xadrez moderno ..
D i tas estrei tas emitação, de 120 a.

SecÇ1l de ronna feita
Camisas de Iiuho de 3$500 a.

DItas de morim de ;;$200 a.

Ditas de percalle de 2$000 a.
Saias de cor para senhora.
Paletots de lã de 2$000 a.

Camizas de meia de 800 a ..

Paletots para homem de 5$000 ii.

Secção de Chitas
Chitas largas encorpadas.
Di tas estreitas.
Ditas largas muito boas.
Di tas la rgas finas ..
Setinetas finas.
Chitas ch inezas ..
Ditas em cassa de 200 a.

Ditas baptiste finas.
Di tas para colcha de 240 . a ..

Secção de Chales
Chales de Iróco .

Di tos de algodão de 400 a.

Ditos de '[ grandes de )$500 a.

Ditos de « «de 2$000 a ..

Ditos de lan de 5$000 a.

Ditos de cazemira de 9$000 a

Dit'os de chuveiro ..
Di tos de f'róco de seda ..
Ditos de malha ele 2$000 a ..

Ditos de poi l de chev re pretos.

$800
$500
$600
$360
$200
$160
$160

5$000
3$000
4$000
2$500
4$000
2$000
14$000

$160
$120
$200
$240
$200
$320
$280
$200
$300

$900
$900
1$800
2$500
8$000
14$000
4$000
4$000
3$000
3$000

Secção Esnccial
Pannos de da masco pa ra mesa 5$ ..
Toil d'Alçaci para paletot d'homem.
Peças de ânissima cambraia branca.
Pannos de linho para- meza ..

Lan de uma só côr.
Damasco de lan e seda. .

'..

Colchas brancas grandes de 2$700 a.
Mantas de pel lucia matizadas.
A noite e o .d.ia, fazenda larga .

Colchas franJadas.. . . . . .

6$000
$600
6$000
5$000
$280

2$000
5$000
1$500
$360
2$500

Secção muta
Galão de seda a 120 e.

AIvejado de pel l ucia
uapas a Marquez de Pombal

Zulmira para vestido a .

Rendas finas
Ganga escarlate a .

Leques a phantasia
Casemiras de eôr a 1$900 e ..•.
Collarinhos e punhos para homens

Lenços de linho a 500, 600, 700 e ..
Tiras bordadas

Guarda-chuva (variedade) de 2$500 a

Chapéos patente e outros
Tecido inglez para roupa de meninos

SeCçãD RBSBnada
Fazendas d'uma só côr a

Algodão em retalho
Oxford listrado a

Baêta enca rnada
Lustrosas para vestidos a.

Algodão enfestado
Liuho para vestidos fino.
Cortes ele cazemira

•

Linho pardo.
Laços de renda

Cobertas ele pellucia .

Algodão morim
Cortes de brim Rocambolle ..
Cobertores de todas as qualidades

Gravatas de seti rn•••......

$200

$280

$200

2$400

$800

13$000

$40g

$100

$100

$160

$24

$400

2$500

1$500

$700

Innocencio José da Costa Campinas
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